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			Nota do autor

			Elisa era uma jovem bonita e feliz que amava sua vida, sua família, seus amigos e o noivo com quem estava prestes a realizar seu sonho de amor. Tinha 23 anos quando viu sua vida ser interrompida por conta de um AVC fulminante que resultou em sua vinda para este plano. Nessa viagem ela trazia na bagagem a triste eangustiante sensação de que havia muito a ser feito ainda. Mediante isso, sua adaptação tornou-se bem difícil e exigia de mim, seu mentor e amigo, muita persistência e amor. Sua recuperação seguia a passos lentos e isso me causava grande preocupação e certo desânimo. 

			 Li, como era chamada, insistia em ficar na mágoa, na angústia e na dor apesar do conhecimento adquirido. Sabia que precisava reverter seu quadro mental e emocional. Sabia também que, por mais que eu fizesse, essa missão dependia somente dela para ser bem-sucedida. Apesar de também estar ciente disso, eu insistia em ajudá-la a encontrar um caminho que a levasse ao equilíbrio e à tão sonhada paz. 

			Entendia perfeitamente minha pupila, pois quando cheguei aqui passei por muitas dificuldades para superar minhas emoções mal resolvidas e meus limites também. 

			Percorri vários caminhos até que encontrei na escrita meu ponto de equilíbrio. Sim é isso mesmo: tornei-me um contador de histórias.

			Elisa por certo também encontraria seu caminho, porém eu sentia uma enorme vontade de dar uma mãozinha nesse processo todo. Certo dia, entretido em meus escritos, lembrei-me dela. Elevei meu pensamento a Deus pedindo uma orientação através de uma voz, um sonho ou até de um sinal de fumaça. Esperei por alguns minutos e nada de receber uma dica 

			sequer. Senti-me frustrado. Deus por certo deveria estar muito ocupado naquele instante e a tal inspiração viria talvez em outro momento. Aguardaria com paciência embora essa por vezes me faltasse.

			Restava-me por hora então retornar a minha atividade. Quando fui pegar o lápis que havia colocado do lado direito das folhas escritas esbarrei, sem querer, num copo com água que deixara por descuido ali perto. Resmunguei e briguei comigo por alguns segundos. Depois fui constatar com os olhos o estrago que minha distração havia causado. O copo estava ali virado e minhas folhas encharcadas...Olhei novamente aquilo tudo e do nada uma ideia brotou em minha mente. Era isso! Era esse o caminho que deveria sugerir à minha querida Li. Limpei tudo feliz da vida e dormi depois bem mais aliviado.

			Na manhã seguinte a procurei e fiz minha proposta: vamos escrever. Ela de pronto não mostrou muito interesse, mas, depois de ver meus escritos, não só aceitou minha sugestão como se animou com ela. Prova disso é essa história! Ela foi escrita com muito empenho e entusiasmo, baseada em fatos reais.

			Pois é, nosso trabalho ultrapassou os limites do palpável e através da sensibilidade chegou até aí. Arrumamos uma nova parceira que compartilha dos nossos ideais: a busca pelo autoconhecimento e pela transformação com muito amor no coração.

			Portanto essa história que chega as suas mãos é um trabalho feito a três. Três corações e três almas que buscam o crescimento e a realização espiritual.

			Que esse trabalho sirva como um incentivo, uma inspiração para que você também procure um caminho que te leve para o melhor. Abraços e até a próxima 

			Inácio






			Felipe

			Era uma viagem longa e cansativa. Felipe olhava para a imensidão do mar sem que pudesse avistar um centímetro de continente sequer. Ainda estava no meio do percurso e aproveitava esses momentos de solidão para refletir e se entregar às suas lembranças.

			Saíra do Brasil para estudar em Portugal, queria ser médico. Agora estava voltando dessa jornada, pronto para o desafio que o esperava. Ansiava por cuidar das pessoas menos favorecidas, levar a cada uma delas um conforto e até mesmo a cura para as chagas que as acometiam. Sabia que enfrentaria muitos preconceitos e obstáculos por ser um jovem idealista.

			Recordava com imenso amor de sua mãe, dona Helena, uma pessoa especial, afetuosa, companheira e acima de tudo sua melhor amiga. Compartilhavam momentos repletos de alegrias e felicidades. Seu olhar meigo refletia um coração cheio de amor e doçura. Foi com uma imensa tristeza que Felipe começou a notar que a saúde dela debilitava-se a olhos nus. Helena foi tomada por uma doença que minava suas forças dia após dia, fazendo com que ficasse abatida, cansada e muito magra. Quando seu estado de saúde se agravou, o filho a visitava todos os dias em seu leito, levando consigo um lindo e perfumado buquê de flores, colhidas do jardim que ambos cuidavam com todo carinho e esmero.

			Já que você não pode ir ao nosso jardim, nosso jardim vem até você! Dizia ele sorrindo.

			Aquele sorriso maroto e aquelas palavras amorosas enchiam a alma de Helena de luz e tinham o poder de fazer com que as dores que sentia no corpo sumissem como num passe de mágica.

			O jardim era o lugar preferido dos dois. Todas as manhãs ficavam horas cuidando de tudo. Era ali que Helena passava vários ensinamentos para o filho. Gostava de mostrar a semelhança entre aquele espaço e a vida. Dizia que era de nossa total responsabilidade a escolha das sementes que iríamos plantar, pois por certo colheríamos o resultado delas. Essas sementes equivaleriam as nossas atitudes. Atitudes positivas e harmoniosas gerariam respostas iguais na nossa caminhada. Atitudes negativas, desequilibradas ou a ausência delas também. Então ficava ali a lição de que era preciso sempre pensar antes de agir. Felipe entendia de forma ingênua aquelas explicações e por ainda ser muito menino não acessava a profundidade de cada uma delas. Mais maduro agora podia entendê-las melhor e perceber com maior clareza que sua mãe fora a maior professora de sua vida.

			Dias antes de sua partida para a pátria espiritual Helena chamou seu filho para uma conversa:

			 – Felipe, meu filho, como sabe cuido do nosso jardim com muito carinho e amor. Ao longo desses anos fui ganhando experiência e hoje posso me considerar uma ótima jardineira. Acho que o Criador também soube desse talento que desenvolvi em minha jornada na Terra e resolveu me chamar para auxiliá-lo nesse ofício. Sinto-me preparada e tranquila para tal missão. Gostaria muito que torcesse pelo meu êxito e sentisse orgulho de mim. Peço que não se perca em sofrimentos, lamentações, e que foque a sua vida no seu crescimento pessoal, desenvolvendo como eu os talentos que possui dentro de si. Sabemos que apenas mudarei de plano e que meu amor estará sempre junto a seu pai e a você. Quero que você seja um homem honesto, bom e justo. Um jardineiro que plante sementes do bem. Por certo, algumas ervas daninhas brotarão no meio das flores, porque somos seres em processo de evolução, você bem sabe, mas só o farão se encontrarem terra fértil. Caberá a você zelar pela manutenção e pelo desenvolvimento de suas próprias plantações. Não se revolte mediante os dissabores e obstáculos da vida. A revolta machuca e nos distancia da serenidade e do equilíbrio. Sempre que passar por uma situação difícil ou dolorosa pergunte-se para que e não por que. O para que vai te abrir para novas possibilidades e ensinamentos. Vai te fazer desenvolver uma maneira diferente de ver as coisas, de pensar, de sentir e por fim de agir. Não vou poder permanecer ao lado de vocês daqui por diante e acredito que haja um bom motivo para isso. Sigo tranquila porque sei que a melhor semente desta minha vida está aqui na minha frente. Sempre sentirei orgulho de tê-la plantado e sei que parte de mim estará sempre presente através dela. Lembre-se disso quando a saudade apertar. Agora preciso descansar um pouquinho. Acho que me entusiasmei e falei demais, disse ela sorrindo. Vá e aproveite para brincar lá fora, filho, o dia está lindo!

			Felipe a olhava com lágrimas nos olhos e timidamente chegou mais perto da cama para abraçá-la forte e demonstrar assim o tamanho de seu amor. Nesse instante, gotas de luz caíam por todo o quarto envolvendo-os em paz e harmonia. Henrique e Letícia, mentores daquela família, emitiam vibrações de muito amor. Eles estavam preparando o regresso de Helena para o plano espiritual.

		


		
			Helena

			Letícia lembrava-se com clareza da chegada de Helena à vida terrena e de como aquela menina delicada se desenvolveu. Desde muito pequena mostrava-se preocupada com os que sofriam. Tratava os escravos com carinho e respeito. Agradava-os sempre que podia na tentativa de diminuir-lhes o sofrimento, transportando consigo na senzala doces, bolos e guloseimas feitos por Antônia, a cozinheira da casa. Levava consigo também Jurema, sua dama de companhia, que aproveitava a oportunidade para ver seus filhos que ainda eram crianças. 

			– Helena, um dia seu pai vai te pegar mimando esses escravos e eu nem quero ver... Sou eu quem cozinho, mas quem mexe com fogo é você! Ê, menina danada! Um dia você ainda vai se sapecar! Toma juízo... E o pior que ainda leva minha filha junto... Tenho medo que Jurema vá para o tronco por conta das tuas artes!

			– Antônia, fique tranquila. Esse dia jamais chegará! Meus pais nem sabem direito quem sou e o que faço. Estão sempre tão ocupados com suas vidas que pouco se importam com a minha. Meu pai só pensa em negócios e minha mãe nos “pés de galinha” que aparecem em seu rosto... Quanto a Jurema não se preocupe... Se a levarem para o tronco terão que me levar também. Grudo nela que nem carrapato e quero ver quem consegue nos separar... Iria fazer um escândalo tão grande que a vizinhança toda saberia e a senhora sabe: eles não suportam escândalos que possam denegrir o nome da nossa família. Para eles sou apenas uma menina boba e sonhadora. Portanto não há o que temer! Eu não falo nada e a senhora também não. Esse é o nosso segredo, combinado? Disse Helena com cara de arteira.

			– Você é danadinha mesmo! Mais esperta do que todos nós!

			– Pode deixar, vou me comportar como uma santinha... Disse a menina em meio a risadas.

			Mal terminou de falar foi correndo para os braços de Antônia para lhe fazer cócegas. Aquela senhora miudinha e bem franzina derretia-se com os carinhos da menina que vira nascer e amamentara por um ano. Dona Ester, sua mãe, temia que seus seios ficassem flácidos por isso passou tal função para Antônia que havia dado à luz um menino na mesma época em que Helena nascera. Mal sabia ela que naquele ato tão simples e singelo transmitiria a sua filha muito mais que uma alimentação saudável, transmitiria o mais puro amor.

			Helena teve a graça de receber essa energia amorosa de Antônia que doava seu afeto com a maior felicidade do mundo. A menina cresceu acostumada a passar horas na cozinha em companhia de sua “ mãe de leite”. Aprendia com aquela mulher tão simples a arte de cozinhar, costurar e a entender os princípios religiosos que os escravos seguiam e que a encantavam. Aprendia a viver com amor, humildade e simplicidade em seu coração.

			Sua mãe claro detestava esse comportamento e vivia a repreendê-la com palavras grosseiras e ameaças de punições, porém todas em vão porque não surtiam efeito algum. Sentindo-se ofendida e ignorada em suas ordens, optou por desistir. Sua filha que ficasse então na companhia de uma negra ignorante.

			Dona Ester era extremamente vaidosa. Queria brilhar nos salões da sociedade sendo um exemplo de beleza e educação. Já seu marido, o senhor Jonas, orgulhava-se por tê-la a seu lado. Adorava desfilar de mãos dadas em sua companhia. Sentia-se um homem privilegiado e invejado. Sempre que podia tratava de negócios em sua presença, pois tinha para si que sua figura despertava uma competitividade que lhe proporcionava muitos benefícios.

			 Sua filha era o oposto. Era avessa à sociedade e às pessoas que dela faziam parte. Não fazia questão nenhuma de ir à cidade e muito menos de conhecer as pessoas. Gostava de ficar na fazenda junto à natureza, brincando com seus amigos, que para desgosto dos pais eram os filhos dos escravos. Não puxara a mãe em nada a não ser no fato de ser bonita como ela. Helena era muito diferente de todos ali. Tinha uma vida feliz e harmoniosa naquele lugar que tanto amava. Apenas uma coisa a incomodava e a entristecia: a forma como os escravos eram tratados. Sentia-se indignada com a comida que lhes serviam, com o trabalho pesado a que eram submetidos e o pior de tudo: os castigos cruéis que lhes eram impostos. Frustrava-se vendo tanta injustiça e sofrimento sem nada poder fazer. Muitas vezes em seus momentos de reflexão e angústia desejava ter nascido homem, pois só assim teria condições de interceder junto a seu pai por eles. Sentia-se impotente e de alma ferida. Por mais que soubesse que sentimentos negativos em nada lhe beneficiariam, não conseguia deixar de lado a revolta que envenenava seu coração. Por ironia do destino aprendera com Antônia que a oração era o antídoto para isso. Elevava seu pensamento a Jesus pedindo auxílio para seus pais, que ainda ignoravam as leis do amor, e coragem para os escravos, que por algum motivo precisavam viver aquela experiência difícil. 

			Tornou-se uma moça bonita, educada e muito gentil. Sabia que era chegada a hora de se casar e não gostava nada dessa ideia. Rezava a tradição nessa época de que os pais escolhiam o futuro marido de suas filhas e isso causava-lhe uma grande indignação. Novamente sentia-se impotente perante a vida. Restava-lhe apenas a opção de reprimir seu desejo de escolher seu futuro companheiro e exercitar a aceitação.

			 Seus pais já haviam negociado sua união. Helena se casaria com um jovem rico e muito educado, filho de uns dos maiores fazendeiros da região. Soubera que ele trabalhava com o pai na administração da fazenda e era avesso à vida social. Tal informação trouxe-lhe conforto e despertou a sua curiosidade. Uma festa muito requintada fora organizada em sua casa e finalmente pôde conhecer o rapaz que a desposaria. Helena simpatizou-se com ele embora tivessem trocado menos de uma dúzia de palavras. Achou-o bonito e educado, tranquilizando assim seu coração. Depois daquela noite, os dois passaram a se ver com frequência e uma amizade foi crescendo entre eles. Quando se casaram, algo mais forte já havia brotado em seus corações.

			Felipe nasceu um ano após a união trazendo mais luz e amor aquele casal. Helena se sentia a mulher mais feliz do mundo. Amava seu marido, que demonstrava a cada dia ser um homem bom, de caráter e muito afetuoso. Ainda recebera de Deus um filho que se tornara exemplo de alegria e bondade.

			Vivia os melhores anos de sua vida quando se sentiu mal pela primeira vez. Foi um susto terrível que se repetiu por muitas vezes debilitando de forma assustadora sua saúde e terminando por levá-la dessa vida.

			Felipe recordava-se desse momento e sentia uma imensa angústia em seu peito. Custava a entender por que tudo aquilo acontecera com a pessoa que mais amara na vida. Sentia-se impotente perante aquela doença que consumia a saúde de sua mãe e foi a partir dessa experiência tão penosa que decidiu ser médico. Mal ele sabia que naquele momento assumia um compromisso que havia sido planejado antes de seu reencarne na terra.

		


			Alfredo

			Alfredo era um pai dedicado e presente. Desdobrava-se em atenção e cuidados a seu filho. Sua vida girava em torno da fazenda e de Felipe. Quase não saía de casa e nem pensava em casar-se novamente. Era feliz em companhia de seu menino, porém, à medida que os anos passavam e ele ia se tornando um jovem, mais determinado ficava em tornar-se médico. Tentou demover o filho dessa ideia, pois sofreria com sua ausência, contudo seus argumentos, suas convicções e seu desejo de auxiliar o próximo tocaram seu o coração. Não podia negar-lhe essa oportunidade. 

			A partida da fazenda fora emocionante. Todas as pessoas dali, inclusive os escravos, pararam seus afazeres para se despedir dele. Felipe era querido por todos e especialmente por Jurema e Antônio que não conseguiam conter as lágrimas.

			O jovem mandava noticias sempre que podia. Aluno aplicado que era, não se afastara de Portugal nenhuma vez sequer para visitar o pai. Dedicava todo o tempo que tinha aos estudos. Não fizera amigos e nem participava da vida social local. Nas horas vagas gostava de ler e de conversar com seus mestres, em busca de mais conhecimentos. Era conhecido por ser um aluno aplicado e exemplar. 

			Alfredo visitou-o algumas vezes, embora achasse cansativo e dispendioso. Não gostava de deixar sua casa e seus afazeres.Empenhava-se cada vez mais no trabalho preenchendo assim o vazio deixado por seu filho e sua esposa. Tinha como resultado uma das fazendas mais prósperas do Rio de Janeiro. Seu filho não só compreendia como apoiava o pai embora a saudade se tornasse insuportável muitas vezes.


			Jurema e filhos

			Jurema, por ocasião do casamento de Helena, viu-se em uma situação muito difícil. Queria acompanhar sua sinhá, porém para isso teria que deixar na fazenda seu marido e seus dois filhos. Muito encabulada e temerosa arriscou uma conversa com ela relatando sua preocupação. Essa por sua vez garantiu-lhe que não só a levaria como a todos de sua família. Porém, Helena procurou pelo pai que negou seu pedido. Jonas não queria perder nenhum de seus escravos. Recorreu então a seu futuro marido que se prontificou a comprá-los do sogro deixando-a muito feliz. Jurema e sua família mudaram-se logo após o casamento; seu marido que era muito ambicioso e revoltado queria sua liberdade a qualquer custo, mesmo vendo que naquela fazenda os escravos eram tratados de forma diferente. Vivia pressionando sua esposa para fugirem, mas ela jamais aceitou essa ideia. Gostava de Helena como uma irmã e nunca a abandonaria. Resolveu então que fugiria sozinho quando surgisse uma oportunidade. Jurema sofria com suas ameaças, mas nada a demovia de sua decisão.

			 Assim que mudaram, sua sinhá passou-a de dama de companhia para cozinheira sobrando-lhe assim mais tempo para seus filhos. Além disso, a pedido de Helena, Alfredo mandara construir uma casa bem próxima a sua para que morassem com dignidade e pudessem estar sempre juntas.

			 Helena ficara logo grávida e Jurema a cobria de mimos e cuidados. Ela fez o parto de Felipe em meio a muita emoção e alegria. Após um ano, Jurema descobrira que era ela quem estava grávida agora e foi justamente nessa ocasião que seu marido colocou em prática seu plano de fuga e sumiu sem deixar rastro. Cumpria finalmente o que tanto ameaçava. Foi penoso para Jurema, porém um alívio também. Alguns meses depois ela dava à luz um menino que recebeu o nome de Antônio.

			Felipe e Antônio cresceram juntos e Helena fazia questão que ele tivesse os mesmos cuidados que seu filho tinha. Aliás, os três filhos de Jurema foram alfabetizados pelo mesmo professor que alfabetizava Felipe.

			Antônio era um menino bonito e muito inteligente. Gostava de auxiliar sua mãe nos serviços da casa, mas passava a maior parte do tempo com Felipe. Era muito parecido com Jurema: simples e generoso de coração, despertando, assim, o carinho e a predileção de sua protetora.

			José, o irmão do meio, era o mais tímido. Não achava graça nenhuma na vida. Vivia sozinho e cabisbaixo. Ficava contrariado em ver sua mãe passando horas no fogão daquela casa. Não entendia bem por que a vida era daquele jeito: uns com tanto outros com tão pouco. Não gostava de brincar e nem de estudar. Sempre que podia fugia das aulas. Gostava mesmo era de cuidar da horta e do pomar. Aprendia com os escravos mais velhos essa função e era esse o único momento em que se sentia feliz. 

			Lídio por sua vez era o mais velho. Desde muito novo sentia uma imensa revolta por ter nascido naquelas condições. Tinha uma personalidade forte e um coração muito rancoroso, como o pai. Sempre que podia destilava sua ira através de palavras duras e ásperas. Era o filho que mais trazia preocupação a Jurema, pois ela sabia que a revolta era resultado de uma não aceitação da vida e de futuros sofrimentos. Não entendia por que seu filho tinha tanta amargura no coração já que fora criado com tanto carinho e dedicação. Desfrutava naquela fazenda de uma vida tranquila e cheia de regalias para um mero escravo. Seu único prazer era cuidar dos cavalos o que, diga-se de passagem, fazia muito bem.


		
			 O pedido e a partida

			Muito doente, dona Helena pediu a Jurema que chamasse Antônio para seus aposentos para uma conversa.

			– Antônio, eu sei que você tem um coração bom e justo e por isso gostaria de fazer algo maior e melhor por você. Conte um pouco de seus sonhos e de seus ideais. O que tem vontade de fazer no futuro?

			– Ah, dona Helena, não se preocupe comigo. Trate de ficar boa logo e de se levantar dessa cama o mais rápido possível. Posso dizer que hoje esse é o meu maior sonho... Ficaria muito, muito feliz em ver a senhora cuidando do seu jardim, passeando pela fazenda e brincando comigo e com Felipe.

			Helena emocionou-se com a simplicidade e carinho daquelas palavras. Tentando conter as lágrimas ela continuou:

			  – Você sabe que não posso realizar esse sonho. Só Deus poderia fazê-lo e como disse a Felipe acho que ele quer que eu cuide de outros jardins... Agora me diga o que gostaria para sua vida quando for um homem feito?

			 – Dona Helena, meu futuro é ficar com minha mãe, com o Felipe e com a senhora também.

			– Sim eu sei, mas vá um pouco mais além... O que sua alma deseja realizar? Ela tem vontade de sair dessa fazenda, conhecer outras coisas e lugares, estudar quem sabe...

			– Eu nunca pensei nisso... Aprender a ler e escrever como eu tenho feito é o bastante para um escravo. A senhora já está me dando essa oportunidade, o que mais posso querer?

			– Pense, grande Antônio, pense mais longe... Disse Helena sorrindo.

			– Mais longe? Pois então tá! Gostaria de ser doutor. Gostaria de estudar as leis para ajudar meu povo que sofre tanto e que não tem ninguém que os defenda. Queria ajudar aquelas pessoas que não tiveram a mesma chance que eu tive nessa vida, que apanham nos troncos e são tratados como bicho e não como gente!

			– Está bem, meu querido. Fico feliz por confirmar o que sempre soube: você tem um coração maravilhoso! A vida dos negros no Brasil é realmente muito dura, muito difícil mesmo, porém creio que um dia isso há de mudar. Para que isso aconteça precisamos de homens corajosos que lutem por essa causa. Não sei se posso fazer muito por você, mas farei o que estiver ao meu alcance. Sinto que você pode vir a ser um desses homens corajosos que o seu povo tanto precisa. Gostaria que me prometesse que caso consiga ser doutor não vai se perder nos caminhos da ilusão, do dinheiro e do poder. Você promete? 

			– Desculpe por não entender muito bem o que está me dizendo, mas prometo que serei um homem de bem como a senhora sempre nos ensinou. Prometo defender meus irmãos de raça! Nem que para isso eu tenha que pegar minha espada de São Jorge, subir no meu cavalo e travar longas batalhas, disse Antônio brincando. A senhora vai ficar feliz?

			– Muito! Você nem sabe o quanto!

			– Então por que essas lágrimas?

			– Porque amo você como a um filho. Agora venha e me dê um abraço bem forte e um beijo cheio de carinho.

			Antônio aproximou-se dela e abraçou-a com todo seu amor. Ele amava aquela mulher como uma segunda mãe.

			– Dona Helena, a senhora é uma flor para mim. Uma flor em forma de gente! A mais bonita e mais perfumada que já vi.

			 Jurema ouvindo toda aquela conversa não se conteve e derramou algumas lágrimas. Helena olhou-a com amor e disse:

			– Sou muito grata por tudo que sempre fez por mim. Você foi e ainda é minha melhor e única amiga. Sei que em breve irei embora e vou sentir muito a sua falta. Confio em você plenamente e gostaria de pedir que continue cuidando de minha família. Não os abandone, por favor. Saber que você estará sempre aqui acalma meu coração nesse momento difícil.

			– Dona Helena a sinhá sabe que pode contar comigo e que jamais deixarei esta fazenda. Não quero pensar que um dia não estará mais aqui. Temos muitas coisas para viver juntas ainda.

			– Você sabe que não tenho tanto tempo. O que vivemos juntas me fez ser a pessoa que sou hoje, se sou boa foi com você que aprendi a ser assim. Quero que Antônio estude e se torne doutor. Quero que ele tenha a mesma oportunidade que meu filho terá. Sei que José e Lídio não almejam tal chance por isso não ofereci a eles e sim a Antônio. Chame Alfredo aqui para mim. Peça que venha aqui, por favor. Quando ele chegar não saia do quarto, quero que fique também.

			– Mas sinhá, não é certo ficar ouvindo conversa de marido e mulher.

			– Faça o que estou te pedindo.

			– Está bem, sinhá.

			Jurema saiu do quarto rapidamente e logo estava de volta acompanhada de Alfredo.

			– O que foi, amor? Aconteceu alguma coisa? 

			– Queria apenas conversar algo importante com você e gostaria que Jurema ouvisse também.

			– Pode dizer, querida, mas não se canse muito.

			– Alfredo... Preciso que seu coração seja bondoso e compreensivo como sempre.

			– Diga, Helena. O que você quer me pedir? Quando começa uma frase assim sei que virá um pedido. A quem devo auxiliar? Perguntou Alfredo sorrindo.

			Helena retribuiu com um sorriso maroto e disse:

			– Você me conhece bem, meu amor! Isso facilita as coisas! Você sabe que gostaria que nosso filho fosse estudar em Portugal...

			– Eu sei e daí? Aonde quer chegar?

			– Quero chegar em Antônio. Ele é como um filho para mim e gostaria que tivesse a mesma chance que nosso filho. Gostaria que estudasse fora também.

			Alfredo arregalou os olhos e disse:

			– Você sabe o que está me pedindo? Isso vai contra os princípios e normas da sociedade em que vivemos! 

			– Sei sim, mas desde quando seguimos esses princípios? Para mim sempre ficou claro que aqui seguimos os princípios do amor, da igualdade, não é verdade? 

			– Você não existe, Helena! Por isso que a amo intensamente e jamais deixarei de amar, disse Alfredo emocionado. 

			– Eu também o amo com toda minha capacidade de amar e serei sempre grata a Deus por tê-lo colocado em minha vida. Sei que posso confiar em você e que vai cumprir suas promessas. Fico feliz com isso. Tenho certeza que tudo vai ficar bem quando eu me for.

			– Você me deixa triste quando fala assim, Helena. Minha vida sem sua presença ficará vazia, sem luz e sem razão de ser.

			– Não diga isso, Alfredo. A vida é um presente de Deus e devemos abençoar cada segundo, cada minuto da nossa existência sendo o melhor que pudermos. Você vai me prometer que vai continuar a ser esse homem bom e justo, que vai cuidar de nosso filho e de todos os escravos da nossa fazenda. Lembre-se que todos são filhos de Deus nosso Pai e que nessa passagem se encontram nessa situação aparentemente inferior como um aprendizado para subirem mais um degrau na evolução.

			– Fique tranquila, minha querida. Tudo ficará bem. Vamos prosseguir com o projeto de alforriar todos os escravos como é de seu desejo e acolheremos os que quiserem ficar. Graças a Deus temos conseguido aos poucos realizar algumas mudanças que tornaram esta fazenda um lar para todos. Sei que há muito por fazer ainda e com certeza o faremos. Você sentirá orgulho de nossa fazenda! Ela se tornará o lugar que você sempre sonhou.

			– Fico muito feliz e emocionada. Alfredo e Jurema, me deem um abraço.

			Dona Helena partira para a pátria espiritual após alguns dias e fora recebida amorosamente por Letícia e Henrique que a auxiliaram na sua nova condição de espírito desencarnado.

			Na fazenda a tristeza foi enorme. Todos sofreram com a perda daquela mulher maravilhosa e querida. Os dias que se sucederam foram de recolhimento e tristeza, contudo aos poucos a vida foi voltando ao normal. Alfredo fazia de tudo para que Felipe ficasse bem e sentisse o menos possível a perda da mãe. Jurema o cobria de mimos e carinho e Antônio não desgrudava um minuto se quer de seu companheiro.

			Já Helena foi levada para um hospital onde recebeu tratamento energético e psicológico. Sua recuperação foi muito rápida e em pouco tempo sentia-se fortalecida e equilibrada. Gostava muito de passear pelos jardins em companhia dos seus mentores. Ficava encantada com o perfume e as cores das flores que lá existiam. Adaptava-se à nova vida com tranquilidade.

			Quando saiu do hospital foi encaminhada para uma casinha onde uma pessoa muito especial a esperava: Antônia. Helena não cabia em si de tanta alegria. Moraria com ela dali em diante. Assim que se recuperasse totalmente tinha planos de começar a trabalhar e estudar.

			Já Felipe fora para Portugal estudar e logo depois de alguns anos foi a vez de Antônio viajar também. Os dois estudavam em cidades diferentes e raramente se encontravam. Sentiam uma imensa saudade um do outro e não viam a hora de estarem juntos novamente. 

			 

		


		
			Volta para casa 

			Os anos se passaram e agora Felipe retornava naquele navio para sua terra natal. Desembarcara no porto da cidade do Rio de Janeiro e partira imediatamente rumo à fazenda de seu pai, que ficava a alguns quilômetros dali. Estava ansioso para chegar à casa onde nascera e reencontrar as pessoas que amava.

			Já era quase meio-dia quando a carruagem parou em frente ao casarão. Felipe desceu rapidamente. Estava um pouco pálido e cansado, mas feliz por estar de volta e por contemplar aquela paisagem que tanto amava. Tudo parecia ainda mais bonito. Seus olhos procuraram pelo jardim de sua mãe e emocionou-se ao ver que Jurema e José tinham feito um bom trabalho. Continuava lindo como sempre. Tinha a sensação de que Dona Helena estava ali para recebê-lo. Sentia um amor e um carinho imenso pela mulher que lhe dera a vida. A saudade em seu peito era tanta que transbordou em forma de lágrimas que rolavam em sua face. Mal sabia que ela realmente estava ali naquele momento e vibrava um amor intenso por ele.

			Seu pai, ouvindo o barulho da carruagem, saiu em disparada do seu escritório e correu para abraçá-lo com muita emoção. O abraço foi tão forte que Felipe até se assustou.

			– Como está forte, meu pai! Este foi o melhor abraço que eu recebi em toda a minha vida. Você não imagina como estava precisando dele!

			– Meu filho! Você voltou, nem acredito... Desculpe se exagerei, mas precisava sentir que você realmente estava aqui. Imaginei e desejei tanto este momento que por segundos pensei ser apenas uma miragem!

			– Pai, é tão bom estar aqui novamente! Sonhei com esse momento inúmeras vezes também. Acho que a certeza de que um dia o realizaria me dava forças para superar todas as dificuldades pelas quais passei.

			– Nem me fale... Agora temos todo tempo do mundo.

			– Com certeza! Ficarei ao seu lado para sempre.

			– É tudo que eu mais quero, Felipe. Pensando bem há outra coisa que quero também... Disse Alfredo com sorriso nos lábios.

			– Nem bem cheguei e já quer me pedir alguma coisa? Então me diga, pai, o que mais gostaria de mim além de minha ilustre presença? 

			– Gostaria que arrumasse uma esposa e enchesse esta casa de netos!

			– Pai, eu sinto muito, mas nem penso nessa hipótese. Estudei para ser doutor e tratar das pessoas que sofrem. Não penso em constituir uma família tão cedo! Por isso não se empolgue muito. Quem sabe daqui há uns anos... Por hora, preciso beber uma água fresca, pois estou morrendo de calor.

			Os dois entraram na casa, abraçados e foram para a cozinha onde Jurema esperava emocionada o seu menino. Felipe correu para abraçá-la, levantando-a do chão, tamanho o seu entusiasmo. 

			– Coloque-me no chão, menino levado! Estou velha para essas coisas.

			– Quantas saudades da minha segunda mãe! Deixe-me abraçá-la e não reclame, por favor. Preciso receber o seu carinho! Faz tempo que não a vejo e estava morrendo de saudades suas. Aliás, gostaria de saber o que fez de bom para receber este ser suado, cansado e faminto?

			– Nem te conto... Vai ser surpresa. Posso apenas te adiantar que aquele bolo de mandioca que você adora está quase pronto!

			– Jurema... Jurema... Você é a melhor mãe do mundo! Depois de minha mãe Helena que sempre foi e será a rainha do meu coração.

			– Obrigado, meu filho. Agora vá se refrescar que logo sirvo o almoço. Felipe beijou-a com carinho e seguiu para seus aposentos.

			Já no almoço, Felipe não parava de falar. Queria contar o que viveu e aprendeu enquanto estava distante. Queria também saber das pessoas que ali permaneceram e das últimas novidades da região.

			– Pai, estive pensando e cheguei à conclusão de que gostaria muito de abrir um consultório na cidade. Uma casa simples, mas arrumada, onde possa receber as pessoas que necessitam de tratamento médico. Nada luxuoso, mas que tenha o essencial. O que o senhor acha?

			– Fico contente que estejas firme em seus propósitos, filho. A fazenda cresceu muito e os lucros com as plantações também. Você pode procurar esse lugar quando quiser.

			– Que ótimo! Gostaria muito que me acompanhasse nessa procura, disse Felipe animado.

			– Ai, meu filho, você sabe que não gosto de sair da fazenda. Não me peça isso.

			– Mas pai, você não vai conversar com ninguém. Vai apenas olhar os imóveis comigo. Gostaria que participasse e aprovasse minha escolha. É muito importante a sua opinião.

			– Está certo, Felipe. Seus argumentos são indiscutíveis. Vou acompanhá-lo.

			– Sinto que começaremos uma nova etapa em nossas vidas. Uma etapa de muito empenho e de realizações também. Sei que não será fácil, que terei que superar vários obstáculos, mas sei que posso contar com o auxílio das pessoas que mais amo. Por falar em pessoas que mais amo, tem notícias de Antônio? 

			– Tenho sim, meu filho. Logo ele estará retornando de Portugal também. Está terminando o curso e se formará como um dos melhores alunos da turma.

			– Que bom, pai. Adoro aquele moleque!

			– Moleque, Felipe? Hoje ele deve ser um homem feito como você!

			– É verdade, pai, às vezes me esqueço de que o tempo passou. Quando cheguei aqui me senti aquele Felipe menino, que brincava com meus amigos escravos e cuidava do jardim com minha mãe... Por falar nisso, vamos dar uma volta pela fazenda. Gostaria de ver as melhorias e inovações que o senhor realizou nesse tempo em que estive fora.

			– Vamos, filho, mas gostaria de esperar o sol baixar um pouco. Estou velho para cavalgar com o sol forte na cabeça. Olhe meus cabelos grisalhos, disse Alfredo em meio a gargalhadas.

			– O senhor continua sendo um homem bonito e elegante. Esses cabelos brancos lhe conferem um charme ainda maior. Por falar nisso... O senhor não encontrou ninguém para refazer sua vida?

			– Não, meu filho. Nunca procurei e nem procurarei alguém. Confesso que não gostei de sua pergunta. Sua mãe sempre foi e sempre será o único amor da minha vida. Não tenho vontade e nem necessidade de ter outra mulher. Gostaria de te pedir que não tocasse mais nesse assunto, pois ele me desagrada bastante.

			– Mas pai, nem um flerte? Insistiu Felipe.

			– Estou ficando extremamente contrariado. Mudemos de assunto ou vá descansar um pouco antes do nosso passeio. 

			– Desculpe, não tinha a intenção de perturbá-lo. Sei do seu amor por minha mãe.

			– Então assunto encerrado! Vou descansar e mais tarde sairemos.

			– Será bom que descanse mesmo porque vai perder de mim na cavalgada. Estive longe, porém não perdi o jeito. Apesar de estar fora de forma porque em Portugal mal me aproximei de um cavalo, vou vencer e fazer o senhor comer poeira! 

			– Aceito seu desafio e estou pagando para ver... Agora vou descansar para poder vencer em grande estilo! 

		


		
			Passeando pela fazenda

			Passadas duas horas, pai e filho foram para o estábulo escolher os cavalos para o passeio. Encontraram Lídio, que por ordem de Jurema já estava colocando as selas nos animais. Ele sabia que Alfredo cavalgaria com Poderoso e Felipe com Diamante.

			– Lídio, que prazer ver você, disse Felipe animadamente. Dê cá um abraço! Estava com saudades de todos vocês!

			Lídio, com a fisionomia fechada que lhe era peculiar, abraçou-o sem muito entusiasmo.

			– Cuidei bem de seu cavalo, como pode ver. Sempre faço meu trabalho bem feito porque é a única coisa que me resta nessa vida medíocre de escravo.

			Felipe sentiu raiva, revolta e ressentimento na voz do rapaz. Naqueles anos, Lídio não mudara nada, continuava a ser uma pessoa amarga e rancorosa. O clima ficara pesado e Felipe percebeu que de nada adiantaria prosseguir com aquela conversa. Os dois trataram de montar os animais e iniciaram o passeio. Foram cavalgando lado a lado e conversando sobre o que acabara de acontecer. 

			– Pai, Lídio apesar de ter se tornado um homem continua a ser aquele menino revoltado que conheci. Vi ódio em seus olhos. Chegou a me dar frio na espinha, sabia?

			– Também não me sinto bem em sua presença. Ele sempre foi arredio e depois que Antônio foi para Portugal ele piorou ainda mais. Pensei em lhe dar uma chance também e fui conversar com Jurema para pedir sua opinião, afinal ela conhecia mais seu filho do que eu. Ela achou que essa oferta seria nociva para a vida dele. Por certo se envolveria com mulheres, bebidas e muitas confusões... Enfim, sua imaturidade o levaria para um caminho de erros e comprometimento com a irresponsabilidade. Jurema achou por bem deixá-lo aqui sob seus cuidados e sob a disciplina do trabalho duro. Lídio precisava desenvolver a humildade e a simplicidade e aqui seria o lugar adequado para isso.

		


		
			Lídio

			Lídio era um espírito arrogante e prepotente. Gostava de mandar em todos naquela fazenda. Queria que tudo fosse feito a seu modo e a seu tempo. Humilhava seus companheiros sem nenhum constrangimento. Desejava ter dinheiro e poder, porém a vida sabiamente lhe negara tudo isso na tentativa de fazer com que despertasse para outros valores. Ele, em uma vida anterior a essa, era um senhor de engenho muito orgulhoso e cruel que cometera inúmeras atrocidades. Explorava e castigava seus escravos sem dó nem piedade. Prejudicava muitas famílias com sua ganância, abusava das mulheres negras e cometia crimes em busca de mais poder. Foi uma vida intensa e muito comprometedora. Depois de seu desencarne, que ocorreu de forma trágica, passou um longo período em uma zona muito densa e horrível até ser resgatado. Tinha vários inimigos a persegui-lo. Sentia na alma o desejo de vingança de cada um deles. Com o tempo aprendeu a viver nessas condições precárias e a se defender como podia. Sofria vários ataques que o tornavam ainda mais revoltado e cruel. Sentia dores horríveis, fome e solidão. Voltava algumas vezes para a fazenda em que vivera em busca de algum conforto e influenciava de forma negativa a todos que lá viviam. Anos se passaram e algumas equipes de resgate tentavam levá-lo dali sem sucesso até que um dia sua mãe na última encarnação foi ao seu encontro. Mediante a presença da única pessoa a quem realmente amara e respeitara rendeu-se ao auxílio. Passou por muitos tratamentos e foi levado para uma colônia onde recebeu alguns esclarecimentos que em nada modificaram o seu comportamento e nem sua forma de pensar. Seus mentores acharam por bem encaminhá-lo o mais rápido possível para uma nova encarnação. Nasceria na pele daqueles que tanto perseguiu. A vida agora estava dando uma chance de crescimento e reparação. Encarnou como filho da bondosa e honesta Jurema, que o auxiliaria com bons exemplos no seu caminhar. Estava desfrutando de uma vida privilegiada que poucos escravos tinham e mesmo assim guardava a revolta e o orgulho em seu coração. Infelizmente não estava aproveitando a oportunidade de desenvolver novos valores como a humildade, a benevolência, a gratidão e o respeito ao próximo. Ele desejava e planejava fugir daquela fazenda assim que Antônio voltasse. Não partira ainda, pois não queria deixar Jurema desamparada. Ela era a única pessoa pela qual nutria algum sentimento mais nobre. 

		


		
			Encontro com Pai José

			Felipe cavalgava com seu pai quando avistou Pai José abaixado no mato colhendo algumas ervas. Ficou tão feliz em vê-lo que logo parou seu cavalo e deu um salto em direção a ele. Sorrindo, abraçou-o com força.

			 – Pai José! Quantas saudades do senhor!

			– Meu menino danado! Senti saudades suas também. Meu coração me dizia que você estava por perto novamente. Que moção bonito que você se tornou! Agora não cabe mais no colo desse preto velho, disse sorrindo.

			– Preciso muito conversar com o senhor. Voltei doutor! Tenho um diploma, mas não tenho um pinguinho da sua sabedoria. Preciso muito que seja meu professor e me ensine a lidar com suas ervas. Prometi a mim mesmo que ajudaria a curar pessoas adoentadas e conto com sua ajuda para isso.

			– Terei muito prazer em lhe passar o que sei, mas você tem certeza que esse preto velho aqui, que não sabe ler e nem escrever, poderá ajudar alguém tão estudado como você?

			 – Tenho certeza que sim. Aprendi muitas coisas, mas nada se compara a sua experiência e sabedoria. Quando podemos começar?

			– Quando você quiser, meu menino. Eu estou e estarei sempre aqui! Não se preocupe que velhinho do jeito que estou não consigo arredar os pés dessa terra de jeito nenhum! Ficarei esperando você de braços abertos. Agora preciso ir porque meus doentes me esperam.

			Felipe sentiu-se extremamente alegre por reencontrar aquele senhor tão querido. Tinha a certeza de que aprenderia demais com aquela convivência e se tornaria um médico muito melhor.

			Na manhã seguinte Felipe e seu pai foram até à cidade procurar o local para o consultório e foi com alegria que acharam na terceira casa que viram o lugar ideal. Na mesma hora fecharam negócio, foram ver os móveis e trataram da reforma. Alfredo voltou muito feliz para casa e Felipe mais ainda, pois, além de resolver tudo com a presença de seu pai que lhe era tão importante, ainda conseguiu passear pela cidade com ele.

		


		
			Pai José

			Pai José era uma pessoa especial. Dono de um coração bondoso e cheio de amor. Era respeitado e querido por todos que o conheciam. Desde menino apresentava uma saúde delicada. Nunca fora designado para o trabalho pesado. Não tinha físico para isso então fora encaminhado para trabalhar na casa-grande em pequenos serviços.

			Sua mãe, a escrava Etelvina, vivia preocupada com ele. Temia que fosse vendido ou abandonado no mato por não ser de grande utilidade na fazenda. Pai José, por obra do Senhor, foi protegido pela avó de Alfredo que era dona de tudo aquilo. Dona Mariquinha gostava daquele menino e não deixava que nada de ruim lhe acontecesse. Gostava de tê-lo por perto. O seu sorriso maroto e sincero conquistou seu coração.

			Desde menino ele e Jovino gostavam de ir à senzala conversar com Pai Sebastião, seu avô, que sabia como ninguém usar com sabedoria o poder das ervas. Ele ainda era jovem quando chegou da África, mas trouxe na bagagem um grande conhecimento sobre o corpo e a alma. Aprendeu tudo no vilarejo em que vivia com seus pais. Conhecimentos que vinham de seus ancestrais e que chegaram até ele. Pai Tião, como era conhecido, acreditava na imortalidade da alma, na existência de outras vidas e na comunicação com os espíritos. Inclusive mantinha com eles uma grande troca de conhecimentos através de sua mediunidade. Aprendeu com os amigos espirituais muitas maneiras de auxiliar as pessoas. Tudo isso despertava o interesse de Pai José. Ele observava cada gesto de seu avô e sempre fazia perguntas para entender mais e mais. Quanto mais aprendia, mais amava a Deus e sentia sua grandeza. Nunca se revoltou por sua condição de escravo, pelo contrário agradecia cada minuto de vida que tinha. Buscava seu equilíbrio nas orações, em banhos e chás preparados com ervas. Gostava de acender velas para iluminar as almas que se mostravam perdidas. Gostava também de esclarecê-las através de uma conversa, pois as ouvia e via com clareza. Com a morte de seu avô passou a assumir aquele trabalho. Começou ajudando seus irmãos escravos, porém com o tempo sua fama de curandeiro se espalhou e ele começou a ser procurado por outras pessoas. Ajudava a todos que sofriam dos males do corpo, da mente e da alma. Alfredo, reconhecendo o bonito e importante trabalho que Pai José realizava, resolveu construir uma casa para ele próxima à cachoeira. Foi com gratidão e alegria que ele aceitou e passou a receber as pessoas naquele local.

			 

		


		
			Pai José e Sofia

			Um dia Pai José foi procurado por Isaura, uma mulher que já tinha sido atendida por ele em outra ocasião. Desta vez ela estava ali a pedido de seu dono, um fazendeiro rico cuja filha de quinze anos não estava bem e ninguém sabia o que fazer. Todos os médicos da região haviam sido procurados e nenhum sabia diagnosticar do que ela sofria. Era uma menina bonita, cheia de saúde que de repente perdera a vontade de viver. Ficava reclusa em seu quarto sem ânimo algum. Tinha tudo que uma menina podia querer e apesar disso era triste e deprimida. Seus pais recorreram a médicos, padre, benzedeiras e nada a fazia melhorar. Até que um dia ela, Isaura, a escrava que cozinhava na casa-grande, falou de Pai José. Ambos demonstraram certa resistência àquela hipótese. Repudiavam a ideia de sua filha ser tratada por um negro, escravo sem cultura e estudo, mas como o estado dela se agravara acataram a alternativa de chamá-lo para uma consulta.

			Isaura contou tudo que estava acontecendo e Pai José aceitou de pronto visitá-la.

			 	Logo na entrada da casa foi recepcionado por dona Filomena, mãe da menina doente, que mesmo altiva e orgulhosa fez o possível para ser simpática e recebê-lo bem.

			– Por favor, meu senhor, ajude minha filha. Já tentamos de tudo e nada deu resultado. Apelamos agora para sua sabedoria e bondade. Tenho fé que pode auxiliá-la, disse a mãe angustiada.

			Pai José, sempre amoroso, olhou bem nos olhos daquela mulher que suplicava ajuda e disse com muita ternura:

			– Acalme seu coração. Sua filha vai ficar bem. Creia que para Deus nosso pai tudo é possível. Posso vê-la agora? Perguntou timidamente.

			– Sim, vou levá-lo aos seus aposentos.

			Ao entrarem no quarto uma sombra que estava ao lado de Sofia se afastou. Pai José registrou tal presença. Caminhou até a menina e com ternura pegou sua mão delicadamente e começou a orar. Permaneceu assim quinze minutos. Depois pegou alguns galhos de uma planta muito cheirosa que trouxera e com muita discrição começou a passar pela cabeça e pelo corpo dela.

			A mãe se sentia amedrontada, pois não entendia nada do que estava sendo feito, mas percebera que aos poucos sua filha estava ficando mais corada.

			Terminada essa etapa ele pediu para ficar orando mais um pouco, mas agora próximo da janela. Ali estava a figura escura que ele vira quando entrara. Tratava-se de um rapaz de uns vinte e poucos anos de idade. Era um escravo que fora açoitado até a morte pelo pai de Sofia. Seu estado de revolta era imenso havendo só ódio e desejo de vingança em seu coração. Não aceitara a morte prematura e perambulava pela fazenda. Encontrou-se com alguns espíritos que estavam em situação semelhante à dele e que se uniram para executar um plano de vingança: atacar o maior tesouro da vida do senhor Alberto, sua filha. Assim foram se aproximando dela e envolvendo-a em seus fluidos pesados sugerindo pensamentos negativos carregados de tristeza. 

			A jovem era muito sensível e deixava-se envolver com certa facilidade. Amava seus pais, mas muitas vezes se sentia triste e deprimida por ver a forma como eles conduziam suas vidas e a fazenda. Davam extrema importância às aparências e não se preocupavam com o bem-estar das pessoas que viviam ali. Sua mãe era muito vaidosa e seu pai era por demais  ambicioso. Ele detestava os escravos, tratava-os como animais. Açoitava-os na frente de todos com o objetivo de mostrar que quem mandava ali naquelas terras era ele e ai de quem o desafiasse ou desobedecesse. Para ela era angustiante ver tudo aquilo. Não tinha amigos e gostava de conversar apenas com Jandira, uma das escravas da casa. Ela era uma senhora muito amorosa que cuidara dela desde seu nascimento e a tinha como uma filha. Jandira orava sempre por Sofia e fazia de tudo para vê-la feliz. Essa energia amorosa fazia com que a menina elevasse seu padrão vibratório e afastasse de sua mente e de seu coração toda tristeza que sentia, porém desta vez a menina deixara-se envolver por um negativismo grande demais que facilitou a ação daqueles espíritos.

			Pai José tentou iniciar um diálogo mental com aquele irmão, mas esse se mostrou ressabiado, porém curioso. Perguntava-se como um preto velho escravo, que não tinha o coração escurecido pela raiva e pela revolta, via sair de seu peito uma luz muito bonita que o fazia se sentir bem. Perguntava-se como aquilo era possível já que a vida era tão dura para quem havia nascido naquela condição. Temia iniciar uma conversa, pois sabia que no fundo a intenção daquele senhor era retirá-lo dali e ele por nada no mundo arredaria o pé enquanto não concluísse sua vingança. 

			Pai José sentiu que havia dado um primeiro passo e que por hora não deveria insistir. Decidiu encerrar a visita. Pediu a dona Filomena a permissão para visitá-la mais algumas vezes e pediu ainda que fosse dado à Sofia um chá de uma erva que ele trouxera. Dona Filomena consentiu e mandou que Jandira preparasse e desse o tal chá para sua filha.

			Algumas visitas se sucederam e foram suficientes para que ele conquistasse e esclarecesse aquele espírito. Pai José contava com o auxílio de vários amigos espirituais, dentre eles seu avô, Pai Tião. Juntos, com empenho e muito amor, conseguiram encaminhar Olívio para uma colônia onde viviam espíritos que haviam sido escravos na terra. Ali eles se recuperavam e depois moravam em harmonia e paz. Eram fazendas onde tinham a oportunidade de desenvolver algum trabalho, constituir famílias e estudar sem nunca mais sofrer castigos ou punições. Lá todos eram tratados com amor e respeito. Alguns escravos do grupo do qual fazia parte quiseram segui-lo, outros preferiram ficar na fazenda, impulsionados pelo desejo de vingança ainda. Eles já não obtinham o mesmo êxito com Sofia, pois esta já se encontrava mais fortalecida com o tratamento e com os esclarecimentos que Pai José dirigia a ela. 

			Os pais da moça resistiam em acreditar na mudança que sua filha apresentara com as visitas daquele homem, mas por fim tiveram que se render à verdade dos fatos. Pai José em nenhum momento aceitou algum dinheiro ou benefício por estar ajudando aquela menina. Continuava humilde como sempre.

			Sofia, à medida que melhorava, mantinha longas conversas com ele e assim aos poucos foi aprendendo muito sobre as coisas da alma. Ela foi se interessando mais e mais sobre a vida após a morte, sobre a influência dos espíritos em nossas vidas e sobre a sensibilidade que possuía. Ela e Jandira, que sempre estava do seu lado, aprenderam muito com aquele senhor tão amoroso e sábio. Era um bálsamo para ambas ouvir aquelas palavras e sentir a energia suave emanada dele. 

			Quando o tratamento acabou Sofia se sentiu entristecida, pois não queria se afastar daquela pessoa que trouxera tanta luz, conhecimento e amor para sua vida. Sentia que aquele encontro não fora por acaso e que por certo conhecera aquele senhor em tempos passados. Mal sabia ela que já haviam sido pai e filha em outra vida.

			No ultimo dia de tratamento Sofia agradeceu com lágrimas nos olhos e pediu insistentemente que ele não parasse de visitá-la.

			– Não fique assim, menina querida do meu coração. Sempre estarei por perto e não agradeça a mim, pois nada fiz. Agradeça sim a Deus que possibilitou tudo isso e a você mesma que aprendeu muitas coisas e lutou por sua melhora.

			– O senhor fez sim. Mostrou a mim e àqueles espíritos uma nova forma de pensar e de ver a vida. Além disso, tocou o coração de cada um de nós com seu amor.

			– Eu fiz apenas o que meu coração mandou. Talvez aí esteja o segredo de eu ser tão feliz! Agora preciso seguir o meu caminho.

			– Eu sei que precisa, mas me sinto triste por perder sua companhia.

			– A menina não aprendeu nada? Agora vou ficar bravo com você. O que falamos sobre a importância do que essa cabecinha oca pensa? E sobre o que esse coração bonito sente? É preciso pensar bonito e sentir mais bonito ainda. Alegria traz alegria e muitas energias boas. Então nada de tristeza. Eu não moro tão longe assim. Quando quiser pode me visitar! Este preto velho aqui vai ficar muito feliz! Mas, por favor, peça permissão aos seus pais. Não quero que crie problemas desnecessários por minha causa. É preciso viver em harmonia com a gente mesmo e com os que nos cercam.

			– Eu aprendi essa lição embora não a ache nada fácil. Terei que treinar muito ainda! Sou muito teimosa e valente, como o senhor mesmo disse.

			– Menina danada guardou minhas palavras para usá-las na hora certa! 

			– Tive um ótimo professor e tentarei sempre ser uma boa aluna.

			Os dois se despediram com um longo e apertado abraço. 

			Os dias se passaram e Sofia pediu permissão a seus pais para visitar Pai José. Claro que negaram, porém mediante tanta insistência acabaram cedendo. Eles tinham certeza que diante da simplicidade e da pobreza da casinha do tal preto velho sua filha não mais iria querer voltar. Seria apenas um fogo de palha que se apagaria rapidamente com a realidade da vida daquele senhor. Jandira e Josias a acompanhariam. Sofia então no dia seguinte logo depois do almoço partiu para casa de Pai José levando doces, flores, bolos e mantimentos como forma de agradecimento por tudo que recebera dele. 

			Pai José ficou radiante com a visita, porém não conseguia dar muita atenção a ela. Muitas pessoas chegavam e a casa ficou lotada em pouco tempo. Vendo aquilo, nossa jovem ofereceu-se para ajudá-lo e foi com grande alegria que ele aceitou. Jandira também quis participar e Josias apenas olhava desconfiado. Sofia a partir daquele dia passou a visitá-lo em algumas tardes da semana. Ela encontrara ali um sentido maior para a sua vida. Sentia-se útil e feliz como nunca.

				

		


		
			Pai José e Felipe

			Felipe, como havia combinado, começou a frequentar a casa de Pai José todas as manhãs e sentia-se muito feliz também. A cada dia aprendia mais e mais sobre o poder das ervas na cura das doenças e sobre o mundo dos espíritos. Ele contou a Pai José que sentia a presença deles ali e que podia vê-los trabalhando também. Alguns estavam vestidos de branco, outros não. Via sua mãe participando ativamente de tudo. Sentia-se feliz por sentir sua presença e seu amor. Certo dia perguntou a ele por que ela não pôde ser curada por ele, como muitas pessoas foram, já que ele fizera a ela várias visitas.

			– Sabe, meu filho, existem coisas que ainda fogem de nosso entendimento. Temos muito que aprender. Posso te dizer pelo pouco que sei que sua mãe precisava passar por aquela experiência para seu crescimento espiritual. As doenças muitas vezes limpam energias pesadas que estejam impregnadas no nosso corpo espiritual. Elas são provenientes de nossos pensamentos, sentimentos e emoções. Nosso corpo adoece por vários motivos, mas todos originários de nós mesmos. A doença nos mostra que nossa alma não está feliz e que não estamos no caminho almejado por ela. No caso de sua mãe, os espíritos que me auxiliaram disseram que não havia muito que fazer, pois ela pedira antes de vir para cá para passar por essa prova. Pelo que pude entender foi uma escolha feita por ela mesma, visando um amadurecimento maior, ou seja, uma oportunidade de crescimento através dessa dificuldade.

			– Entendo, mas minha mãe sempre foi uma pessoa tão boa, tão generosa e justa...

			– Dona Helena tornou-se uma pessoa iluminada por tantas lutas que travou consigo mesma e pelo aproveitamento positivo delas. Vem tentando há tempos educar suas emoções e atitudes, porém não se esqueça que num passado não tão longínquo ela não agia dessa maneira. Escolheu a doença como um dos recursos em seu crescimento espiritual.

			– Admiro minha mãe cada vez mais e sinto muito sua falta. Seria tão feliz se ela estivesse aqui. Meu pai teria mais alegria de viver e eu não veria aquela tristeza enorme em seus olhos. Eu tinha tanto a aprender com ela...

			– Talvez sim Felipe, mas a vida é sábia. Confie na providencia divina. Há sempre um motivo justo e maior para cada acontecimento cuja função está direcionada para um novo aprendizado. Ela pode não estar em carne e osso aqui, mas, como você mesmo sente, ela se apresenta em espírito, te inspirando e amparando. Você precisa buscar seu caminho pelas suas próprias pernas. Descobrir suas verdades e seus valores. Ela te passou o que sabia, agora é sua vez de crescer em sabedoria através das experiências que escolher viver.

		


		
			O encontro

			A conversa seguia esclarecedora até que fora interrompida por uma voz feminina vinda lá de fora.

			– Pai José, o senhor está aí? Posso entrar?

			– Entre Sofia, disse o velho sorrindo. 

			Sofia abriu cuidadosamente a porta e deu de cara com Felipe. Seu coração disparou de susto e de emoção. Pai José percebeu aquela reação e para amenizar o impacto foi logo falando: 

			– Quero que conheça esse menino branquelo que como você mora no meu coração!

			Felipe também sentiu seu coração disparar quando seus olhares se cruzaram. 

			– Muito prazer, Felipe. Pai José fala muito de você, disse a moça timidamente.

			-O prazer é todo meu, Sofia. Ele também fala muito de você para mim, disse sorrindo.

			– Pois é... Vocês são meus dois meninos branquelos. São os filhos que não tive nessa vida. Queria muito que se conhecessem e, como a vida sabe das coisas, não precisei levantar uma pena para que isso acontecesse. Vou preparar um chá enquanto vocês conversam um pouquinho.

			Os dois se sentiam tímidos frente ao outro, mas foi Felipe quem quebrou o gelo e começou a conversar. Logo se sentiram mais à vontade e quando Pai José voltou com o chá percebeu que o clima era outro. 

			A partir daquele dia Felipe pediu para o seu preto velho querido se podia sair um pouco mais tarde, pois assim encontraria com Sofia. Ele permitiu e com essa convivência algo bom e forte crescia entre eles. Felipe pensava nela como a mulher que sempre sonhou e Sofia via em Felipe o companheiro que sempre desejou.

			Certo dia ele, ainda meio temeroso, convidou-a para um passeio até a cachoeira que ficava próxima dali. Jandira logo se pronunciou com um não irredutível, mas Pai José lhe fez um sinal para que a deixasse ir. 

			– Pode deixar, Jandira. Felipe é um bom rapaz. Sei que cuidará bem dela. 

			Sofia não cabia em si de alegria, mas não demonstrava de forma alguma o que sentia. Não queria que ninguém percebesse nada, embora soubesse que o bondoso homem já havia notado seu interesse pelo moço.

			– Agora vão e não se demorem, pois você precisa ir para casa, Sofia. Não quero confusão com seus pais e nem que Jandira sofra algum castigo. 

			– Fique tranquilo, voltarei logo, disse ela.

			Os dois andaram até o lago que ficava ao pé da cachoeira. Felipe, um pouco sem graça por estar pela primeira vez sozinho com a mulher de seus sonhos, interrompeu o silêncio.

			– Sofia, me desculpe o atrevimento, mas preciso lhe falar o que sinto. Meu peito dói de tanto que a quero bem. Penso em você dia e noite. Não vejo a hora de reencontrá-la. Confesso que é um martírio estar próximo e não poder tocá-la e nem poder falar desse amor que invadiu minha alma. Perdoe-me por ser tão objetivo, mas não aguentava mais segurar isso tudo aqui dentro. Estava com a sensação de que se não falasse hoje ia explodir, disse rindo.

			– Não precisa pedir perdão. Entendo você muito mais do que pensa, disse a moça séria.

			– Explique– se melhor, por favor. Sua cara de brava está me deixando assustado...

			– Entendo porque sinto o mesmo, seu bobo! Sou a pessoa mais feliz do mundo porque descobri que a pessoa que amo me ama também. 

			Mediante tal declaração Felipe tomou-a em seus braços e beijou-a com paixão. Ficaram ali juntinhos, sem pensar no tempo e em ninguém, até que Sofia lembrou-se da promessa que havia feito a Jandira de não demorar muito. 

			Jandira, que já estava preocupada, sentiu um alívio enorme quando a viu se aproximar. Já os dois sentiram um aperto no peito por terem que se despedir.

		


		
			Felipe e Alfredo

			Felipe contou a seu pai que estava apaixonado, o que para Alfredo foi uma grande surpresa. Seu filho estava sempre envolvido com tudo que estivesse relacionado à medicina e nunca mencionara uma mulher.

			– Estou surpreso! Que novidade é essa? Não me mate do coração! Pretendo viver por muitos anos ainda, disse rindo.

			– Surpreso e feliz?

			– Claro que sim, meu filho. Você sabe o quanto gostaria de vê-lo com uma esposa em um casamento feliz como o meu e de sua mãe. Gostaria de ver essa casa cheia de netos também!

			– Eu confesso que fui pego de surpresa também! Não tinha planos de encontrar ninguém agora e de repente aconteceu. Sinto-me muito feliz! 

			– Que bom, meu filho! Conte-me quem é ela e como a conheceu.

			– Seu nome é Sofia e a conheci na casa de Pai José. Ela é linda! É a mulher da minha vida!

			– Pai José? Trata-se de uma jovem negra? Embora você saiba que não tenho preconceito saiba que será um caminho difícil, mas que estarei ao seu lado para o que der e vier.

			– Não pai, não é uma negra, e se fosse você sabe que lutaria para ficar com ela. É uma moça de uma família tradicional, que pediu ajuda a Pai José numa ocasião em que ela ficou muito doente. É uma excelente pessoa, tem bom coração e também acredita nas coisas que mamãe nos ensinou. O que você acha?

			– O que eu posso achar? Acho maravilhoso e gostaria de conhecer essa moça que roubou seu coração. Deve ser uma pessoa muito especial para merecer você, meu filho.

			– Você vai se apaixonar por ela, pai.

			– E os pais dela, Felipe? Nós conhecemos? Já sabem desse relacionamento?

			– Não, pai. Sofia ainda não contou nada para eles. Como ela explicaria o fato de ter me conhecido na casa de Pai José? Eles não me aceitariam. Eles, apesar de serem gratos pela cura de sua filha, não aceitam a negritude e a pobreza dele, disse Felipe entristecido.

			– Você sabe que isso tudo pode ser um problema, não é, filho? 

			– Sei, pai, mas amor é vida, é força e não problema.

			– Eu sei, filho. Amor é a melhor coisa do mundo e posso te dizer com propriedade, pois o vivi em sua plenitude, porém o que o cerca pode ser bem complicado. O que vocês pretendem fazer quanto a isso? 

			– Estávamos pensando em promover um encontro entre as famílias. Que tal se déssemos um sarau aqui em casa?

			 – Sarau? Não faço nada desde que sua mãe adoeceu. Não me sinto à vontade para fazer qualquer coisa aqui em casa. Sinto muito, Felipe, melhor pensarmos em outra coisa.

			– Entendo, pai. Seria mais fácil assim, mas vamos achar outro caminho.

		


		
			Sofia e Alberto

			Enquanto isso, Sofia entrava em casa cantando, tamanha era sua felicidade. Encontrara a pessoa com quem queria viver pelo resto de seus dias. Ia em direção ao seu quarto quando Joana, outra escrava da casa, chamou-a para ir até o escritório de seu pai, que queria lhe falar. Bateu na porta do escritório que foi logo aberta por ele.

			– Sente-se, filha. Preciso ter uma conversa com você.

			– Aconteceu alguma coisa, pai?

			– Nada demais, apenas uma conversa informal. Bem você sabe que está na idade de se casar. Sua mãe nessa mesma idade já me conhecia e já havíamos formalizado um compromisso.

			Sofia sentiu seu coração bater mais forte. Aquele assunto naquele momento despertou sua curiosidade. Será que seu pai sabia de algo com relação a Felipe? Era impossível, pois nada lhe contara...Tentou disfarçar sua ansiedade pedindo para seu pai prosseguir com a prosa.

			– Pois bem, filha, sua mãe e eu arrumamos um pretendente para você.

			Sofia levantou-se da cadeira com os olhos arregalados e falou impulsivamente: 

			– Como assim? Como podem ter um pretendente pra mim? Como podem escolher a pessoa com quem vou passar muitos e muitos anos de minha vida? Não seria mais sensato e justo que eu mesma fizesse essa escolha?

			– Você só pode estar brincando, não é mesmo Sofia? Em primeiro lugar sente-se agora. Em segundo lugar, como ousa falar nesse tom com seu pai? Você perdeu o juízo? Em terceiro acho que não preciso lembrá-la de que os pais são responsáveis pela escolha do marido de sua filha, certo?

			– Mas pai, você sabe que isso já está ultrapassado e que gostaria de eu mesma poder escolher meu futuro marido. Tenho esse direito porque a vida é minha.

			– Vamos parando... Você sabe que as coisas não funcionam assim. Já está tudo acertado. Doutor Virgílio e eu já conversamos e seu filho Fabiano será um ótimo marido para você. Resolvemos unir nossas famílias, pois isso será benéfico para todos. Você pode ficar tranquila porque ele é um ótimo rapaz. Não entregaria minha filha a qualquer um, tenha certeza disso.

			– Pai, agora eu é quem digo que você só pode estar brincando... Nem ao menos o conheço! Como posso me casar com um estranho?

			– Não estou brincando. Você se casará com Fabiano e assunto encerrado! Ele chegará de Portugal nos próximos dias e até vocês se casarem terão tempo mais que suficiente para se conhecerem.

			– Confesso que não estou acreditando em tudo isso... Disse Sofia triste.

			– Pois acredite! Organizaremos uma festa para que ele seja apresentado a você, aos nossos familiares e amigos. Na ocasião formalizaremos o compromisso. 

			– Mas pai... Disse Sofia com lágrimas nos olhos.

			– Filha, nada que venha a me dizer vai mudar minha decisão. Não quero dramas. Quer um conselho de um pai que a ama? Aceite e fique feliz por se casar com esse moço que além de inteligente é muito rico.

			– Obrigado por sua generosidade e pelo seu conselho. Confesso que preferiria não ser amada pelo meu pai e sim talvez respeitada.

			Sofia virou as costas e saiu do escritório aos prantos. A alegria que sentia por amar Felipe fora atropelada pela tristeza e pela revolta que sentia naquele momento. Seus sonhos mais bonitos corriam o sério risco de não se realizar. Não queria que isso acontecesse. Pensou em apelar para sua mãe, mas logo desistiu da ideia. Ela jamais discordaria de uma decisão de seu marido. Restava-lhe apenas falar com Pai José e com Felipe. Quem sabe juntos eles podiam encontrar uma solução. 

		


		
			Sofia e Pai José 

			Sofia acordou bem cedo e foi sozinha para casa do preto velho. Não queria que ninguém, nem mesmo Jandira, a acompanhasse e muito menos ouvisse a conversa.

			 Assim que parou seu cavalo viu a figura querida de Pai José em pé junto à porta de entrada da casa.

			– Caiu da cama, filha? Aconteceu alguma coisa que te trouxe tão cedo para cá? Posso saber o que está apertando seu coração?

			– Como o senhor sabe? Já me conhece tanto assim?

			– Acho que sim, minha menina! Pelos seus olhos posso ver seu coração... Entre logo e tome um chazinho quente. Vai lhe fazer bem. Aproveite uns minutinhos de sossego antes do trabalho. Eleve seu pensamento a Deus nosso pai e peça para ele te envolver em luz. Sei que logo estará bem mais tranquila. Agora eu não posso parar nem um pouquinho. Felipe avisou que não poderia vir cedo hoje, então tenho trabalho em dobro! Preciso tratar de um irmão que acabou de chegar e que foi picado por uma cobra.

			– Posso ajudar o senhor depois de tomar meu chá?

			– Claro que sim. O trabalho vai fazer você esquecer um pouco do que está te afligindo, filha. Vai tirar você dessa agonia e vai te ajudar a ver as coisas de forma mais clara.

			Pai José pegou alguns unguentos para colocar na perna daquele escravo que gemia de dor. Sentia que poderia salvá-lo e tudo faria para isso, porém sabia que logo ele estaria de volta aos cafezais e correria novos riscos. Muitas vezes ele sentia o peito oprimido por ver todas as dificuldades e crueldades que seus irmãos de raça passavam. Chorava baixinho com cada um deles. A dor que os abatia era a sua dor também. Apesar disso, ele tinha consciência de que essa vida de privações e sofrimentos era apenas mais uma passagem na nossa longa caminhada e que deveria ser aproveitada da melhor forma possível. 

			Terminado o tratamento, Pai José deixou-o repousando e foi conversar com Sofia que ajudava outras pessoas doentes.

			– Está se sentindo melhor, minha menina branquela? Sabe, filha, o desespero não vai lhe adiantar de nada. Muitas vezes os caminhos são tortuosos, cheios de pedras e obstáculos a serem ultrapassados. Persista na luta por mais difícil que pareça ser, pois ela vai mostrar a força que mora aí dentro e que ainda lhe é desconhecida. As dificuldades nos proporcionam a oportunidade de conhecermos nossas próprias limitações e ultrapassá-las. Tenha ânimo e amor no coração. Tenha a certeza que a vida só traz o que precisamos viver e o que nos fará crescer. Nessa caminhada não damos passos para trás. Podemos estacionar, mas nunca retroceder. Confia que, como filhos do Pai que somos, temos todos os instrumentos de que precisamos para evoluir. Ouça bem, Sofia, a vida não nos dá o que queremos, mas sim o que precisamos. Saber aceitar as situações que não podemos mudar é um ato de sabedoria. Prossiga com coragem e pensamentos positivos. Tenha forças para mudar o que não fizer sentido para sua alma. Fique do seu lado sempre e antes de agir pergunte a si mesmo se tal atitude lhe será benéfica. É importante que não criemos situações que só tragam dor e sofrimento. Acredito que podemos crescer e muito na alegria, na prosperidade e no amor. Porém o sofrimento ensina não ser esse o único caminho. Acalme seu coração e quando sentir que está enfraquecendo busque forças na oração. Através dela podemos obter a paz e a tranquilidade que tanto necessitamos quando nos sentimos atribulados e confusos. Ela é uma fonte inesgotável de energia, da qual podemos lançar mão a qualquer hora e em qualquer lugar. Ela tem ainda o poder de fazer com que saiamos da descrença, da angústia e migremos para a fé e a confiança. Não pense que é um milagre, pois não é, a oração funciona como uma ponte que liga o nosso melhor com o melhor do universo. 

			Sofia sentia-se fortalecida com aquelas palavras ditas daquele jeito simples, cheias de verdade e amor, por aquele senhor tão franzino e humilde. Abraçou-o com imenso carinho e gratidão.

			– Assim eu fico sem graça, minha branquela...

			– Pois não fique e apenas me responda como pode caber dentro desse peito magrinho um coração imenso e lindo como o do senhor? Tem uma boa explicação para isso? Perguntou a moça sorrindo.

			– Não tenho não... Sou um grãozinho de areia no deserto da vida. Acho que você é que tem um coração tão bondoso que me vê muito melhor do que sou. Agora chega de prosa porque o trabalho nos espera!

			Aquela manhã fora agitada. Chegava gente de tudo quanto era lado. Eram escravos machucados, fazendeiros doentes e até crianças necessitando de tratamento. Todos eram tratados com o mesmo carinho e atenção.

			Visivelmente cansado Pai José não se deixava vencer e Sofia, mesmo exausta, o acompanhava. Não queria desapontar seu grande amigo que parecia ter uma força inesgotável. Trabalhou sem parar até a hora do almoço e sentiu-se triste por ter que voltar para sua casa e ficar a tarde inteira sem ter muito o que fazer. Gostaria de ficar ali ajudando a todos e ainda quem sabe encontrar Felipe, mas sabia que se o fizesse arrumaria uma encrenca das grandes com seu pai. A situação já estava difícil, não seria bom agravá-la ainda mais.

		


		
			A volta de Antônio

			Na casa de Felipe o clima era de felicidade, pois Antônio mandara mensagem dizendo que em breve estaria de volta. Jurema não cabia em si de tanta alegria, veria seu filho após anos de ausência. Devia estar um rapagão e, para seu orgulho, um rapagão formado doutor. Era uma coisa muito grande para uma simples escrava. Lembrava-se dele com carinho, pois sempre fora seu maior amigo e companheiro. Estava ansiosa para lhe dar um longo e apertado abraço. Perdida em seus pensamentos assustou-se quando ouviu um assobio familiar. Achou que fosse sua imaginação, afinal pensava nele naquele momento, porém o barulho se repetiu. Jurema sentiu seu coração disparar, não havia por ali alguém que fizesse aquele som. Pensou que estivesse caducando ou que alguém estava mangando dela. Continuou o seu trabalho até que ouviu pela terceira vez aquele assobio tão característico de seu filho. Intrigada foi até a porta da cozinha e tornou a ouvir. Andou rumo ao pomar, pois o som parecia vir de lá. Olhou entre as árvores e não viu ninguém. Resolveu voltar para a cozinha quando avistou seu filho embaixo de uma majestosa mangueira. Antônio lhe abriu os braços e um bonito sorriso. Jurema correu para abraçá-lo e os dois choraram de alegria no encontro.

			– Meu filho, deixa eu te ver... Como você está lindo! Saiu daqui um menino e agora volta um homem feito. Olha essas roupas... Está parecendo um branco, disse Jurema feliz.

			– Estou de volta, mãe! Agora sou um doutor das leis. As roupas não são de negro e nem de branco são apenas roupas. Estou bem vestido sim, mas continuo a ser aquele menino levado que adorava andar de pés descalços nessa terra que tanto amo! Na verdade só há uma diferença: agora sou letrado, disse Antônio em meio a gargalhadas.

			– Que bom, meu filho! Vamos entrar. Senhor Alfredo está louco para lhe ver. Graças a esse homem você se tornou um homem estudado. Não podemos nos esquecer de dona Helena. Foi dela a ideia de te mandar estudar fora. Tenho certeza de que, onde ela estiver, deve estar muito feliz por você ter aproveitado essa oportunidade.

			– Com certeza, mãe! Dona Helena me ofereceu mais que uma oportunidade, me ofereceu uma nova vida. Os dois foram verdadeiros pais para mim. Senhor Alfredo não só pagou meus estudos como minha estadia, comida, roupas e livros. Concedeu-me minha carta de alforria para que pudesse realizar meu sonho. Serei imensamente grato e farei tudo para retribuir o que me proporcionaram. Mãe, agora me diga como está o Felipe? Estou louco para vê-lo.

			– Ele está bem! Está na cidade, mas daqui a pouco estará de volta. Vamos entrar para ver o senhor Alfredo. Jurema bateu na porta do escritório dele e perguntou:

			– Senhor Alfredo, posso entrar?

			– Claro, entre logo e me diga em que posso ajudá-la?

			– Olha quem eu trouxe para vê-lo... 

			Jurema puxou seu filho que estava atrás da porta e mostrou-o.

			– Meu Deus, Antônio! Como você está um homem feito! E tão elegante! Helena iria sentir orgulho de você...

			– Senhor Alfredo, posso abraçá-lo? Perguntou Antônio timidamente.

			– Claro, meu filho, o que está esperando?

			Os dois se abraçaram e, com lágrimas nos olhos, Antônio começou a falar:

			– Não tenho palavras para agradecer tudo que o senhor fez por mim. Tenha a certeza de que tem aqui um amigo fiel que tudo fará para retribuir o muito que recebeu.

			– Eu sei, Antônio, mas não preciso de nada, disse Alfredo feliz. Pensando bem, preciso sim de você ao meu lado, ao lado de sua mãe e de meu filho. Gostaria muito que fizesse uso de seus estudos e que exercesse a sua profissão. Felipe já está providenciando um consultório para ele. Gostaria muito que você fizesse o mesmo e montasse seu escritório para receber seus clientes. O que você acha?

			– Como assim, senhor Alfredo?

			– Assim! Como estava lhe dizendo Antônio, achamos uma casinha para meu filho, não muito grande e nem luxuosa, mas muito ajeitada. Gostaria de achar uma para você também. Inclusive há uma casa disponível bem perto da dele.

			– Não posso acreditar! É muito mais do que eu podia esperar! Preocupo-me com os gastos, já que os ganhos custarão a chegar. O caminho será árduo para um advogado recém-formado e negro. Penso que não seria correto ganhar mais nada, depois de tudo que o senhor fez por mim.

			– Não se preocupe quanto aos gastos. A fazenda cresceu muito e, graças a Deus, tudo vai indo muito bem. Quanto ao fato de ser negro... Muitas coisas estão mudando por aqui, muitos jovens estão lutando pelo fim da escravidão e você com seu escritório poderia se unir a eles e contribuir nesta causa, não acha? 

			– Com certeza, senhor Alfredo. Lá em Portugal conheci várias pessoas que participavam de movimentos abolicionistas. Frequentei reuniões e sei que muitas coisas podem ser feitas para que os negros sejam livres e tenham seus direitos garantidos.

			– Muito bem, assim que eu gosto! Além disso, nós dois temos muito a fazer. Quero que me ajude a alforriar alguns escravos antigos e outros que comprei nesse tempo em que esteve fora. Tenho feito isso há anos de maneira discreta, mas agora gostaria de resolver de vez essa questão. E você bem sabe como é difícil encontrar um advogado que tenha a coragem de fazer o que é correto, mesmo que isso signifique enfrentar a fúria dos fazendeiros mais conservadores da região. Quero que eles recebam um valor maior pelo trabalho realizado. Esse sempre foi o desejo de Helena.

			– Tomando essa atitude, o senhor sabe que corre o risco de arrumar muitos inimigos! Mesmo assim deseja prosseguir de uma maneira menos discreta? 

			– Sei, Antônio, mas acho que já demorei demais para assumir de vez que sou um abolicionista. Inimigos você os tem às vezes até sem tomar posição alguma, então que eu os tenha por uma boa causa. Conto com você! Agora vá descansar e ficar com sua mãe, que estava morta de saudades da sua companhia.

			– Obrigado novamente, senhor Alfredo, nem sei o que fazer para agradecê-lo.

			– Seja justo, bom e feliz, meu filho! Lute pelos seus ideais, como prometeu para minha esposa. Essa será a minha recompensa.

			Num canto da sala, Jurema emocionada chorava baixinho, sem perceber que Helena estava abraçada a ela.

		

OEBPS/Images/CAPATempoAmar.jpg
isa

do pelos
El

itos Indcio e

e

- espiri

LI
A
@)
1E
=
LI
=

GISELA COSTA CAMANHDO
omance inspira






OEBPS/Images/RostoTempoAmar.jpg
TEMPO DE

GISELA COSTA CAMANHO

Romance inspirado pelos
espiritos Indcio e Elisa







